
A 6.ª edição da Maratona de Óbidos re-

vela que esta é já uma competição impor-

tante na agenda “BTTística” nacional.

O Grupo Desportivo contou com a pre-

sença de três elementos. Foram desta-

cados três atletas para a distância dos 

40km e quatro para a aventura dos 80km, 

entre os mais de 1000 participantes des-

te evento.

No geral, todos os participantes gosta-

ram do percurso, e – mais importante! – 

todos chegaram ao fim da prova, apesar 

de alguns enganos de percurso…

Comentários da equipa

David Santos: «O passeio estava muito 

bem marcado, mas infelizmente ao quiló-

metro 15 o percurso virava para a esquer-

da, e eu ia tão lançado, que segui para a 

direita, até que estranhei não ver o cami-

nho marcado e percebi que estava a ficar 

para último!»

Carlos Carvalho: «Gostei do trajecto, tal-

vez por ter sido a primeira vez. A beleza 

das paisagens e dos trilhos aliada a algum 

nível de dificuldade, tanto físico como téc-

nico, foi muito positiva.»

João Oliveira: «Certamente esta foi uma 

das primeiras de muitas maratonas em 

que a equipa do Grupo Desportivo partici-

pou – percurso muito bom, boa marcação 

e muitos recursos humanos; os primeiros 

40km, fáceis, quase sempre a rolar.»

Jonas Andrade: «Espero que esta ma-

ratona seja apenas o começo do Grupo 

Desportivo em maratonas de BTT. Tenho 

sido um cliente habitual da maratona de 

Óbidos, mas sempre pela distância mais 

curta (…).»

Neste ano, vários associados do Grupo 

Desportivo lançaram-se ao caminho, por 

duas ocasiões: em finais de Julho, um 

grupo de oito peregrinos com três es-

treantes; mais tarde, em Setembro, um 

quinteto, também com estreantes. Am-

bos concluíram com êxito e com grande 

satisfação pela missão cumprida.

As apreciações dos grupos coincidem 

no essencial: não é fácil, mas quando se 

chega à praça do Obradoiro, em Santiago 

de Compostela, estes dias transformam- 

-se numa experiência inesquecível.

Mário Dantas, um associado que reali-

zou este percurso, integrado no grupo 

Dar ao Ped@l, deixa-nos alguns tópicos 

dos principais momentos:

Partida do Porto, junto à Sé, ainda fres-

quinhos, divertidos e cheios de garra… 

mal sabíamos os obstáculos que iríamos 

encontrar pela frente… Que riqueza de 

almoço. As papas e o cozido à portugue-

sa estavam excelentes.

Chegada ao albergue de Ponte de Lima 

às 19.35h. O sino toca de meia em meia 

hora durante toda a noite… só faltava 

mesmo tocar os quartos!

São 5.32h, preparativos para mais uma 

etapa e que começa logo com uma longa 

subida.

Labruja… depois de Santiago é o nome 

que todos levam na mente. Custou – se 

custou! – mas valeu a pena o esforço.  

A melhor parte do percurso…

A quem nos carimbava fomos oferecen-

do pins da Abraço, como forma de agra-

decimento.

Obrigado ao grupo Dar ao Ped@l, pela 

excelente companhia, pela amizade e 

pelos bons momentos.


